
Fim  do  mundo  acontecerá  em
2026,  segundo  cientistas
americanos
Segundo  os  cálculos  matemáticos  apresentados,  o  planeta
chegaria a um ponto de ruptura quando a demanda por recursos
superasse totalmente a capacidade de oferta. | Reprodução /
Columbia Pictures

Pesquisa alertou sobre riscos do crescimento populacional.

Uma pesquisa científica realizada há mais de seis décadas
estabeleceu  uma  data  específica  para  um  possível  colapso
planetário. O trabalho apontou uma data específica como marco
crítico para a humanidade.

Cientistas  norte-americanos  da  Universidade  de  Illinois
desenvolveram em 1960 um estudo que projetou consequências
graves para o planeta. Os pesquisadores Heinz von Foerster,
Patricia Mora e Lawrence Amiot utilizaram cálculos matemáticos
para  determinar  que  a  Terra  enfrentaria  condições
insustentáveis em uma data específica: 13 de novembro de 2026.

O trabalho partiu da análise do ritmo acelerado com que a
população humana crescia naquela época.

Os  cientistas  concluíram  que,  se  a  taxa  de  expansão
demográfica se mantivesse, os recursos naturais não seriam
suficientes para garantir a sobrevivência de todos.

Base populacional e recursos alimentares
Em 1960, cerca de três bilhões de pessoas habitavam o planeta.
Atualmente, esse número ultrapassa oito bilhões de indivíduos.

O estudo destacou que o principal problema seria a disparidade
entre  a  produção  de  alimentos  e  o  número  de  bocas  para
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alimentar.

Os pesquisadores identificaram pontos críticos:

Incapacidade de ampliar a produção agrícola no mesmo
ritmo do crescimento populacional;
Esgotamento  progressivo  dos  recursos  naturais
disponíveis;
Avanços  médicos  que  prolongaram  a  vida,  mas
intensificaram a pressão demográfica.

Segundo  os  cálculos  matemáticos  apresentados,  o  planeta
chegaria a um ponto de ruptura quando a demanda por recursos
superasse  totalmente  a  capacidade  de  oferta.  Esse  cenário
provocaria uma crise social e ambiental sem precedentes.

Contexto histórico de previsões
Diversas teorias ao longo da história humana anunciaram o fim
da civilização. Desde o ano 1000, várias datas foram apontadas
como marcos do apocalipse.

A  maioria  dessas  projeções  teve  origem  em  interpretações
religiosas ou especulações sem embasamento científico sólido.

O diferencial do estudo da Universidade de Illinois reside na
metodologia empregada.

Os pesquisadores basearam suas conclusões em dados concretos e
modelos  matemáticos,  não  em  profecias  ou  interpretações
místicas. Nomes como Nostradamus aparecem frequentemente em
discussões  sobre  previsões  apocalípticas,  mas  carecem  de
fundamento científico comprovável.

A pesquisa de 1960 representa um marco na análise científica
sobre os limites da capacidade de suporte do planeta.

Embora  outras  previsões  catastrofistas  tenham  surgido  e
desaparecido ao longo dos séculos, este trabalho acadêmico
mantém relevância por seu rigor metodológico e pela urgência



do tema abordado.

Fonte: CNN Brasil e Publicado Por: Jornal Folha do Progresso
em 14/12/2025/09:45:50

O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
Publicado por Jornal Folha do Progresso, Fone para contato 93
981177649  (Tim)  WhatsApp:-93-  984046835  (Claro)
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-Site:  www.folhadoprogresso.com.br    e-
mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com/ou  e-
mail:  adeciopiran.blog@gmail.com

Pará  pode  sofrer  efeito  do
ciclone que atingiu a costa
do RS
Além de estados no Sul e Sudeste, outras partes do Brasil tem
risco potencial de fortes temporais relacionados ao ciclone
extratropical.  Acre,  Amapá,  Goiás,  Mato  Grosso,  Paraíba,
Tocantins, Pará, Mato Grosso do Sul e Amazonas também terão
chuvas.

ciclone que atingiu a costa do Rio Grande do Sul, na última
terça-feira (16), deixou milhares de moradores de Porto Alegre
sem energia elétrica e água. A tendência é que um novo ciclone
extratropical previsto agrave a situação nos próximos dias.

Segundo o Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), a forte
tempestade que atingiu o Rio Grande do Sul tem previsão de
chegar aos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais
nesta sexta-feira (20) e no final de semana.

Os estados do Sudeste, com exceção de Espírito Santo, devem
ter temporais. Apesar das chuvas, o clima continua quente
nesses locais, com sensação de tempo abafado ao longo do dia.
A combinação de calor com alta umidade do ar pode favorecer os
temporais.

Há risco de ventos fortes sobre a região metropolitana de São
Paulo. A ventania pode ocasionar transtornos como queda de
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galhos e árvores, em torno de 71 km/h a 90 km/h. No litoral de
São Paulo, os acumulados podem ficar em torno de 180 mm e 200
mm.

A região sul continuará com chuvas volumosas nesta quinta-
feira (18). Os temporais estão previstos para o norte do Rio
Grande do Sul, leste e sul de Santa Catarina e leste do
Paraná.

O Sul Fluminense e a região metropolitana do Rio de Janeiro
podem ser os mais afetados nesta sexta. Ventos intensos e
queda  de  granizo  com  risco  de  corte  de  energia  elétrica,
estragos em plantações, queda de árvores e alagamentos podem
ocorrer. 12 pessoas morreram com as chuvas no RJ esta semana.

Em Minas Gerais, os riscos de estragos são baixos. A chuva
ficará entre 20 mm/h e 30 mm/h ou até 50 mm/dia e com ventos
intensos.  No  entanto,  com  pouca  chance  de  alagamentos  ou
consequências mais graves.

Além de estados no Sul e Sudeste, outras partes do Brasil tem
risco potencial. Acre, Amapá, Goiás, Mato Grosso, Paraíba,
Tocantins, Pará, Mato Grosso do Sul e Amazonas também terão
chuvas.
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Notícias gratuitas no celular

Siga o Instagram do Folha do Progresso

O  formato  de  distribuição  de  notícias  do  Jornal  Folha  do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão  diretamente  pelo  formato  Comunidades,  uma  das
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inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser assinante
para receber o serviço. Assim, o internauta pode ter, na palma
da mão, matérias verificadas e com credibilidade. Para passar
a receber as notícias do Jornal Folha do Progresso, clique no
link abaixo e entre na comunidade:

*     Clique aqui e acesse a comunidade do JORNAL FOLHA DO
PROGRESSO

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos  qualquer  tipo  de  interação  indevida.  Sugestão  de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
Publicado por Jornal Folha do Progresso, Fone para contato 93
981177649  (Tim)  WhatsApp:-93-  984046835  (Claro)
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